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Como foi nossa primeira impressão

Onde somos todos iguais
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Alexandre Rezende

Denis Aguiar

Matheus Godói

Lívia Ribeiro

Alguns de nossos jovens leitores nos enviaram suas
opiniões sobre a primeira edição do Mocivale. São pa-
lavras de incentivo, indispensáveis para um trabalho que
se inicia. A equipe também quer ouvir a sua sugestão ou
crítica, porque nossas ideias só são comunicadas quan-
do alcançam o leitor.

Gostei muito do conteúdo das matérias publicadas
e também do visual...tá muito light e interessante. Para-
béns! Gostaria muito de continuar tendo a oportunida-
de de ler o Mocivale.

Regina Silveira (Fraternidade Paulo de Tarso, São José dos Campos)

Acabei de ler o jornal Mocivale!

Ficou muito bom, parabéns!!!

Estava faltando um meio de irformação como este
para unir os jovens. Gostei muito, continuem assim!!

Felipe Moreira (Santa Branca)

Ficou excelente! Adorei o conteúdo e a
diagramação. Ficou bem leve, com cara dos jovens. E o
site de músicas!

Vou divulgar lá no meu centro, em São José.

Belo trabalho da Mocidade!

Andréa Cunha (Taubaté)

Parabéns pelo lindo trabalho.

Agradeço a Deus por ter estado na vida de cada um de
vocês. Amo muito cada um de vocês.

Continuem assim, sempre em busca dos sonhos, e divul-
gando algo tão bonito e importante que é esta Doutrina”.

Fernanda Thais (Jacareí)

Olá a todos!!

Adorei a primeira (de muitas) edição do Mocivale.
Parábens a essa turma muito especial, que tem se dedicado a
fomentar o movimento das mocidades espíritas da região.

Como sabemos, a seara é farta mas poucos os semeado-
res! E com toda certeza, com essa iniciativa, vocês estão in-
centivando e fortalecendo o ideal do Cristo na vida dos jo-
vens espíritas de todo o Vale.

Um grande abraço!

Isabela (MESSEL, São José dos Campos)

“

“

“

“

“

Capa: arte sobre foto de Eric Johnathan.

Desde algumas décadas para cá, cada geração, ao
chegar à juventude, passou a experimentar situações
completamente novas, se comparadas à geração anteri-
or. Especialmente no campo da tecnologia – leia-se
internet, Orkut, MSN, Facebook –, o jovem descobriu
um mundo diferente, e gasta o seu tempo, às vezes com
exagero, para navegar entre as novas mídias. Não en-
contra ali tudo o que quer, mas às vezes demora para
descobrir isso.

Para os jovens que se aproximam da faculdade, o
dilema da profissão logo aparece. Isso porque, ao lado
das profissões tradicionais, como advocacia ou medici-
na, a cada dia surge uma nova ocupação que as univer-
sidades tentam mapear e transformar em curso. Se pu-
déssemos saber o que foi combinado lá em cima, seria
muito mais fácil, não é mesmo?

O pior aspecto entre as mudanças observadas na
sociedade é um certo relaxamento nos costumes, na éti-
ca e no respeito. Ser jovem passou a significar romper as
regras. Todas elas, e da pior maneira possível. Uma ati-
tude que se aproxima do desrespeito. Mas a culpa, nes-

se assunto, não é do jovem, que apenas está refletindo, de
forma honesta, o que se passa na própria sociedade. A crise
ética é do mundo, não dos jovens. Entre a infância e a ma-
dureza, o espírito encarnado está literalmente “caindo na
real”, o que tem gerado frustração e rebeldia.

Algumas coisas, porém, não mudam, desde o princípio
dos tempos. Por mais flácidas que hoje se encontrem as rela-
ções humanas, e entre elas as afetivas – mecânicas, superfici-
ais –, o jovem irá sentir, entre um abraço e outro, o apelo de
um sentimento diferente convidando-o a refletir. E não se
trata aqui da descoberta poética do afeto entre um homem
e uma mulher, mas dos sentimentos humanos que atraves-
sam o tempo, intocáveis e inevitáveis.

As preocupações mudam, as motivações também, em
geral de maneira bem rápida. O jovem é uma mistura de
muita vontade, exagerada opinião própria, temperadas com
idealismo e inconformismo. É exatamente isso que faz com
que sua personalidade marcante seja identificada e reconhe-
cida em todo lugar, onde se sentirá bem-vindo ou nem tan-
to, exatamente na medida em que deixou aquele sentimento
milenar tomar conta de sua alma. É isso que no fundo ele
quer, mesmo sem se dar conta.
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É curioso observar como tratamos
problemas iguais de forma completa-
mente diferente, porque olhamos ape-
nas os números. Uma comparação co-
mum, questionada mas pertinente, é
sobre acidentes nas estradas e ruas do
Brasil. Um acidente aéreo é uma enor-
me comoção, não apenas pelo grande
número de pessoas envolvidas, mas
também pela forma implacável com que
chega o fim a vida física. O último aci-
dente no Brasil, com o Air France, fo-
ram 228 mortos. Não dá pra não sen-
tir o impacto de um acidente desse por-
te.

Enquanto isso, na mesa do bar, be-
bidas eram (ou ainda são) consumidas
livremente. Todo mundo sabe que be-
bidas são drogas liberadas. Pode soar
careta, mas o fato é que o álcool é a
droga de maior impacto social. Talvez
por ser a única que é consumida livre-
mente, inconsequentemente.

Um dos resultados do consumo exa-
gerado de bebidas é o número também
exagerado de acidentes de carro, que
causou, somente em 2009, um núme-
ro 100 vezes maior de vítimas do que o
acidente da Air France. É como se, so-
mente neste ano, 100 aviões tivessem
caído em nossas estradas. Isso não de-
veria ser considerado muito importan-
te? Não deveria mobilizar a sociedade
e autoridades para colocar ordem na
casa? Se você não bebe, ou se bebe
“com moderação”, pode não ser sufici-
ente. Um descontrolado pode te encon-
trar pelo caminho, e você pode virar
estatística.

Não há o que discutir: uma das cau-
sas de acidentes é o consumo de álco-
ol, não adianta tentar minimizar o fato.
Por isso deve-se comemorar a chama-
da lei seca, como uma tentativa de di-
minuir acidentes e mortes.

Será que deu certo? As estatísticas
dizem que sim.

Cinco vivos por dia
De olho nas internações hospitala-

res, a Associação Brasileira de Medici-
na do Tráfego – sim, essa associação
existe – concluiu que o número de
internações devido a acidentes de car-
ro diminuiu 28%, na comparação com
2008. Por um efeito cascata, diminuiu
também o número de mortes hospita-
lares, o que representou uma grande
economia para o sistema de saúde, es-
timada em 23 milhões de reais.

O dado mais interessante, porém, é
que, pelos números, 5 pessoas “deixa-
ram de morrer” a cada dia, depois que
a lei passou a valer. Somos espiritualistas,
mas consideramos a vida como a chance
de evoluir que não se pode desperdi-
çar. Por isso esse dado é significativo.
Um desses sobreviventes pode estar
aqui – ou aí, perto de você. Ainda mais
quando se considera que 50% das víti-
mas do trânsito não estão nos carros.

Marketing puro
“Beba com moderação”, é a insis-

tente mensagem publicitária. O
marketing das bebidas é contraditório.
Mostra pessoas completamente de bem
com a vida, bonitas, sem problemas.
Será que são assim porque bebem? Essa

é apenas a visão de alguém que não é
público-alvo desse marketing, que che-
ga a ser grosseiro. O fato é que a bebi-
da transformou-se em um paradigma
comercial e comportamental entre os
jovens. Na faculdade, quando dizia que
não bebia, tinha que ouvir: “Você está
brincando, né?” Nunca entendi porque
havia a obrigação de beber.

Hoje, já imune às induções da mídia,
a convivência com os “apreciadores de
bebidas” é bem mais tranquila. Porém,
o limite entre a moderação e o exage-
ro é sempre sutil. Tão sutil que hoje 15%
dos brasileiros são considerados alcoó-
latras. Adivinhem em que idade o pro-
blema começa!

Doença pede cura
No livro Conflitos existenciais,

Joanna de Ângelis vai direto ao assun-
to: o álcool é um problema médico,
psicológico e psiquiátrico, origem de um
terrível dano social. Não há exagero
nisso. É só observar o que ocorre quan-
do a bebida é proibida. Além disso, para
que um problema seja resolvido, é pre-
ciso primeiro admitir que ele existe.
Vergonha em procurar ajuda? Vergonha
é ter que se explicar, achar desculpas,
ter que convencer a si mesmo que é pos-
sível ser dono da situação.

Joanna de Ângelis explica um dos
gatilhos para a bebida: “(...) a ansieda-
de desempenha um papel preponderan-
te no uso do álcool, por causa da ilu-
são de que sua ingestão acalma, pro-
duz alegria, o que não corresponde à
verdade”.

Pensando nesse “gatilho”, a ajuda é
possível. Um dos grupos que oferecem
ajuda é o Projeto Cura-te, um progra-
ma permanente do Centro Espírita “Di-
vino Mestre”, de São José dos Campos.
O grupo trabalha com atendimento fra-
terno, fluidoterapia – que é o verda-
deiro trabalho de cura –, junto com
muito estudo doutrinário.

O Projeto realizou no mês de no-
vembro a 6a Jornada Espírita de Valori-
zação da Vida. Os temas das palestras
justamente voltaram-se para o aspecto
emocional do ser, que em última análi-
se é o que controla os impulsos. Ou
deveria ser.

Roni Couto
ronicouto@gmail.com
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científicas importantes
para aquela época – ini-
ciando uma amizade que
acabou estendendo-se
até o final da vida de
ambos. Interessante sa-
ber que Wallace também
sabia que Darwin tinha
chegado independente-
mente à ideia de seleção
natural, sem ter aferido
a ideia de que um tinha
“roubado” a idéia do
outro, até porque em
cartas particulares e
obras publicadas, cada
um se referia com afei-
ção e respeito ao outro.

Afinal, o que é
seleção natural?

Seleção Natural é a
teoria que diz que na na-
tureza, somente os mais
bem adaptados é que so-
brevivem, pois o ambi-
ente está sempre sofren-
do modificações, que
interferem no modo de
vida, comportamento e habilidade de
cada ser vivo. Quem não consegue se
adaptar acaba falecendo, ficando para
trás; quem se adapta, sofre mudanças e
continua a viver.

Darwin julgava que o senso moral
dos seres humanos era produto da evo-
lução e não um dom divino, porém,
nunca negou que as pessoas tinham res-
ponsabilidade moral para com seus se-
melhantes, diferenciando-os do resto
dos animais.

Criacionistas x evolucionistas
Até hoje a teoria de Darwin impacta

muitas pessoas no mundo. Com isso,
encontramos duas linhagens antagôni-
cas amplamente estudadas: a dos
evolucionistas e a dos criacionistas.

O criacionismo afirma que o
darwinismo exclui Deus por completo.
Há algumas divergências, pois alguns
acreditam piamente que o mundo foi
feito em seis dias, outros criacionistas,
em bilhões de anos. Não é respaldado
em fatos, por fundamentar uma cren-
ça, dispensa provas, sendo sua história
imutável.

Já o evolucionismo prega uma teo-

ria maleável, que explica a evolução do
planeta através de fatos observáveis,
respaldada em registros geológicos (fós-
seis) e as relações e as variações estru-
turais entre as espécies. Muitos cientis-
tas não excluem Deus do assunto, al-
guns até dizem que quanto mais desco-
brem, mais começam a entender a com-
plexidade de Deus.

Visão espírita da evolução
Entre 1857 e 1859 acontecia na Eu-

ropa a publicação de dois livros: “O Li-
vro dos Espíritos” na França, por Allan
Kardec (Hypollite Leon Denizard Rivail)
e outro na Inglaterra, “A Origem das
Espécies”, de Charles Darwin. O con-
teúdo que esses livros traziam teve a
capacidade de abalar o consciente de
muitos espíritos encarnados, e posteri-
ormente a compreensão da grandeza
da vida, de si próprio e seu lugar no
universo. Suas obras não foram facil-
mente aceitas (ainda não são), por um
povo que frequentava os cultos da igre-
ja e rejeitava ferozmente quaisquer su-
gestões que fossem, para eles, contra a
moral e a fé – significando os bons cos-
tumes. O novo modo de enxergar a

Seleção natural, o legado de
Darwin e Wallace

Darwin foi o criador da famosa
“Teoria da Seleção Natural”, pu-

blicado em livro de sua autoria, a “Ori-
gem das espécies”, em 1859.

Para entendermos como Darwin
chegou a essa teoria, falaremos de uma
peça crucial em seus estudos e análises,
um livro intitulado “Ensaio sobre a po-
pulação”, de Thomas Malthus, um eco-
nomista britânico famoso que, em es-
pecial, argumentava em seu livro que
as populações crescem mais rápido do
que seu estoque de alimento pode au-
mentar. Com essa premissa de Malthus,
Darwin teve a seguinte idéia: combinar
a ideia da luta pela vida, onde ele pro-
curava o princípio que selecionava os
mais aptos à sobrevivência, juntamen-
te com o fato das variações da nature-
za (vivenciada durante a expedição do
Beagle). Usou como principal exemplo,
os tentilhões de Galápagos, aves essas
que eram da mesma espécie, mas apre-
sentavam modificações no bico, de
acordo com o tipo de alimento que in-
geriam.

Darwin, já em 1838, dava o nome
a essa força transformadora (princípio
selecionador) de seleção natural.

Darwin e Wallace
Entre esses dois grandes pesquisado-

res das Ciências Naturais da época, é
evidenciado um grande exemplo de co-
operação. Muitos espalham de que
Darwin “roubou” as ideias de Wallace
e as aperfeiçoou, mas a grande verda-
de é que Darwin já tinha a grande idéia
de seleção natural, antes mesmo de co-
nhecer Wallace. Houve um acordo en-
tre os dois pesquisadores com relação
à descoberta de teoria, apesar de não
ter sido dada a chance de Wallace con-
cordar com o plano, pois nem sequer
foi consultado. Apesar de Wallace sa-
ber três meses depois que sua teoria ti-
nha sido integrada à teoria de Darwin
e posto à mostra a comunidade cientí-
fica da época (quase totalmente
fundamentalista – criacionista), para
Darwin foi um alívio receber a respos-
ta de Wallace declarando-se perfeita-
mente satisfeito perante a decisão – em-
bora discordassem de algumas questões
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vida, para um, o ser humano como
descendente de animais e, o outro, re-
velando-o como um ser espiritual, não
importando a origem material do seu
corpo, sua vestimenta material.

Pontos de encontro
A teoria darwinista vem para deto-

nar nosso orgulho, tirando nosso pon-
to de vista de que somos o topo da ca-
deia. A visão vaidosa de que somos os
melhores em tudo, acaba por água abai-
xo quando nos deparamos com a sele-
ção natural. Esses fatos intermediários
que ocorrem na natureza como os fa-
mosos tufões, tempestades, ondas gi-
gantescas que engolem cidades vêm
para nos mostrar realmente o quanto
ainda temos que aprender e descobrir.
A codificação espírita vem lapidar a te-
oria da evolução darwinista, respon-
dendo o porque da existência de um
princípio selecionador, onde esse prin-
cípio, chamado por Darwin de seleção
natural, vem para burilar nosso espíri-
to através de várias existências, tendo
como prerrogativa a reencarnação. O
Espiritismo vem por apresentar o espí-
rito humano como produto decorren-
te de um longo processo evolutivo, a
partir do princípio inteligente. Durante
todo o processo, imprimimos em nos-
so íntimo, o conhecimento do univer-
so, tendo como consequência nosso co-
nhecimento, resultante das experiênci-
as vivenciadas, procurando engatinhar
no entendimento de Deus Criador, e de

Sua sábia e soberana justiça, eterna e
cheia de amor.

A evolução em busca de um
planeta de regeneração

Durante o processo de evolução, te-
mos que perseverar no bem sempre,
para que pos-
samos evoluir
não em um
sentido “su-
perior”, mas
num sentido
expansivo, no
de sp r end i -
mento da ma-
téria. Cada
barreira, de-
safio, obstá-
culo que en-
frentamos é
um “princípio
selecionador”
que vai nos
dizer se
estamos no caminho ou fora dele. O
grande barato é tentarmos vivenciar (o
que não é fácil, diga-se de passagem)
que a evolução humana é como o voo
do espírito, desde que esse possua duas
asas: a da sabedoria (razão) e do amor
(sentimento). Hoje, temos a asa da sa-
bedoria pleiteando com afinco o nível
necessário para que alcancemos um
patamar de planeta de regeneração. No
entanto, a conquista da segunda asa,
não vem acompanhando a velocidade

exaustiva em que vem a sabedoria (ra-
zão). A conquista dessa segunda asa
vem pelo exercício da máxima do que-
rido Mestre: “Amar a Deus sobre todas
as coisas e ao próximo como a si mes-
mo”. A asa do amor é formada por
grandes virtudes, cabendo a nós,

comprometermo-nos mais com o cum-
primento da máxima do Mestre, para
conquistarmos gradativamente essas
virtudes, tornando as asas com condi-
ções de pleno voo, para que possamos
deixar de lado as provas e as expiações,
decolando rumo a um planeta de rege-
neração.

Denis Aguiar
denis_energia@hotmail.com

Leia o artigo completo no site Mocivale.net.

A origem de todas as espécies

Quadrinhos e humor na web
A internet tem facilitado a divulga-

ção do trabalho de artistas que, com
criatividade e bom humor, expõem o
conteúdo espírita ou retratam o dia a
dia das nossas casas espíritas.

O site espitirinhas.blogspot.com traz
o trabalho de Wilton Pontes, designer
e autor da tirinha abaixo. Wilton tam-
bém tem produzido HQ’s de alto ní-

vel, que você pode conferir no site
wiltondesigner.blogspot.com.

Na edição passada você conheceu
Clara Gomes, criadora das simpáticas
personagens do site Bichinhos de Jar-
dim.

Uma grande referência no “humor
sério” é o escritor Richard Simonetti. Seu

estilo o levou a publicar o livro “Para
rir e refletir”, com diversas estórias cu-
riosas e, às vezes, engraçadas, sobre o
conhecimento espiritual popular e so-
bre o movimento espírita.

Trata-se de um humor inteligente,
bastante diferente da sátira sem conteú-
do, que é o modelo do humor
televisivo.

Embora os ambientes
espíritas peçam respeito e si-
lêncio (íntimo), a alegria não
é nenhum erro. Pelo contrá-
rio: quando não há alegria,
fica faltando alguma coisa. E
você sabe: juventude e ale-
gria têm tudo a ver.
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Horizontais

3. Ponto de convergência do movimento espírita.

4. Menor resposta (mas de grande significado) entre
todas as perguntas de “O Livro dos Espíritos” (per-
gunta 625).

6. Autor da Reforma Protestante, ocorrida no século
16.

8. Estado de inconsciência em que se verificam di-
versos fenômenos psíquicos.

9. Grande incentivador das mocidades espíritas na
década de 1940.

10. Considerado pelo espírito Emmanuel como o
“metro que melhor mediu Kardec”.

Verticais

1. Teoria da reencarnação em um corpo animal repelida por
Kardec.

2. Foi confundido com o Fluido Cósmico Universal, quando
se achava ser necessário um meio físico para a propagação
de ondas no vácuo.

5. A mais conhecida língua internacional neutra.

6. A terrena está para a celeste como o canto do selvagem
para uma doce melodia.

7. Condição única e suficiente para vencer as más inclina-
ções.

Conduta do jovem espírita

Você conhece a língua internacional?
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Jogue online no site Mocivale.net. Confira o resultado na próxima

edição do Mocivale.
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Foste chamado para o Espiritismo.

Aceitaram-te com grande satisfação e real alegria
na seara espírita!

Trazes a chama viva do idealismo, crepitando no
peito, estimulando-te na prática do amor.

Usa, portanto, a tua juventude para que a mensa-

Honra teu pai e tua mãe, iluminando-os com o lume da
Terceira Revelação;

Cultiva real amizade e faze da tua vida um luzário de
esperanças nas trevas dos desalentados.

Faze de tal forma que a tua conduta espírita revele a es-
sência de um jovem eminentemente cristão!

Do livro “Cartas ao moço espírita”, do espírito Wilson Ferreira de

Mello, psicografado por Emanuel Cristiano.

Nota da editora: No plano espiritual, colhidos pelo desenlace do

corpo físico, trinta e cinco jovens se reúnem em torno de um compromis-

so comum : o de retomarem, na Terra, o trabalho cristão abandonado

em outras vidas por inércia, volúpia, medo ou fanatismo. “Cartas ao

moço espírita” é o cumprimento da promessa do orientador espiritual

aos que assumiram o compromisso com o Evangelho redentor e, ao

mesmo tempo, o correio que chama para o trabalho aqueles que, como

os trinta e cinco jovens, venceram o medo e se esforçam na execução dos

princípios abraçados em nome de Jesus.

gem de Jesus seja implantada na Terra!

Sem dúvida és um jovem espírita, contudo, é mister que
permaneças lutando e servindo, exemplificando aquilo que
aprendeste, para que a tua juventude de hoje não seja ape-
nas um estado biológico, guiado pela euforia passageira, e
sim uma condição que te permitirá valorizar a existência e
trabalhar com mais intensidade!

Portanto:

Cuida com amor da doutrina que abraçaste;

Disciplina tua vida para que a obra não sofra o
desequilíbrio da tua falta de organização;
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A coluna da vez é sobre um filme
relativamente antigo. Lançado em
2005, Crash – No Limite (Crash) é um
filme que trata de assuntos étnicos que
envolvem preconceito racial entre de-
terminadas personagens em Los Angeles
– EUA. Interessante é que não há per-
sonagem principal e a história não é
mostrada de modo linear como em
tudo de Hollywood, o que torna o fil-
me mais denso e necessita maior aten-
ção por parte de quem está vendo.

Outra questão importante a ser dis-
cutida pelo filme – pelo diretor e
roteirista – é a questão da dualidade das

ganhar a estatueta tenha
qualquer significado para a
sétima arte. Não mesmo.
Mas alguns outros dados tor-
nam a estória bem interessan-
te de ser contada.

Em primeiro lugar, o di-
retor Paul Haggis não tinha
dinheiro. Quer dizer, não ti-
nha muito dinheiro. O orça-
mento era de “apenas” 6
milhões de dólares – cerca de
10 milhões de reais. Para se

ter uma ideia, o filme sobre Chico
Xavier, que vai estrear em 2010, tem
um orçamento de 8 milhões. O filme
sobre Luiz Inácio custou 16 milhões de

coisas, do maniqueísmo1 tão difundin-
do em filmes, livros, gibis e que nos põe
na cabeça a idéia de que pessoas más
sempre cometem somente o mal e pes-
soas boas somente realizam boas ações.
As diversas personagens do filme pas-
sam por eventos variados que expõem
suas deficiências e virtudes morais e as
fazem humanas como nós realmente so-
mos.

Falar mais do que isso em relação
ao filme seria de uma impertinência ir-
responsável, de alguém que adora con-
tar as partes importantes dos filmes e o
faz perder a graça. No mais, é um filme

encontrado em qualquer locadora, com
menor preço, pois já não é lançamen-
to, e que vale muito a pena. Descul-
pem, mas atualmente tenho valoriza-
do filmes que somem algo na minha
vida e Crash é um convite a enxergar-
mos algumas de nossas deficiências de
outro modo, com a esperança de que
o erro não nos impõe sermos somente
ruins.

Está feito o convite!

Mateus Godói
mateusgodoi@hotmail.com

1 Maniqueísmo: Filosofia dualística que divi-

de o mundo entre Bem, ou Deus, e Mal, ou o

Diabo

reais. Mas para os padrões de
Hollywood, é pouco. Para contornar o
problema, o diretor usou a própria casa
como cenário. Seu carro também apa-
rece no filme.

Os atores entraram no clima não de
um filme, mas de um projeto. Sandra
Bullock, por exemplo, que hoje produz
seus próprios blockbusters, ficou tão
envolvida que pagou sua viagem para
Los Angeles.

Depois de assistir ao filme (é claro
que você ficou interessado), acesse a
internet e veja como Crash estimulou
os comentários mais profundos sobre
o tema da convivência, como neste ar-
tigo da psicóloga Santina Rodrigues:
www.rubedo.psc.br/artigosc/crash.htm.

Policiais abordam casal

negro em cena do filme

Crash - No Limite. Como se

pode ver, a abordagem não

é amistosa.

Comentários extrapolam a sétima arte

Crash, lançado no Brasil em outu-
bro de 2005, surpreendeu em muitos
sentidos. Foi um filme independente
que ganhou três Oscars: roteiro origi-
nal, edição e melhor filme. Não que
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Desde pequenos

Muitos dos jovens participantes da

mocidade receberam o convite

durante o Evangelho no Lar, em

visita dos trabalhadores da Casa de

Eurípedes.

Os jovens que participaram da

Comevalp gostaram muito, e

mantêm contato com os amigos

pela internet.
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Na Mocidade Espírita Eurípedes

Barsanulfo, os jovens são sem-
pre as crianças de lá que cres-
ceram. Isso porque a moci-
dade sempre esteve integra-
da à evangelização infan-
til. Vive-se ali a filosofia do
DIJ, o Departamento da
Infância e Juventude, que
é a organização adotada
em outros estados do Brasil.
Nessa proposta, crianças e jo-
vens são orientados pela mes-
ma equipe, o que não impede que
cada idade tenha suas próprias ideias e

necessidades. Em especial os jo-
vens, e nesse sentido nos-

sos leitores sabem mui-
to bem do que estamos
falando.

Ser diferente, entre-
tanto, não significa es-

tar separado. Isso tam-
bém é uma grande ver-

dade para essa mocidade,
porque apesar das dificulda-

des sociais e econômicas existentes na periferia das nossas
cidades, foi possível atrair e manter o grupo ati-

vo em atividades da casa, como a assistência e
a festividade do final do ano. Há alguns anos,

também pudemos contar com a participa-
ção desses jovens na Comevalp. No encon-
tro, as diferenças desaparecem bastante.
Ali e na mocidade espírita, a vivência ga-
nha sentido, porque é uma experiência
direcionada ao espírito, independente do
contexto material de cada um.

Atualmente, a mo-
cidade da

Casa de
Eurípedes conta com
um segundo gru-
po, que se reúne
no bairro da
Imaculada Con-
ceição, aos sá-
bados. No do-
mingo, a reunião
acontece na sede
de instituição, no
bairro Jardim Sônia
Maria. Junto com seus
irmãos e primos menores – as

Isabelly Claro Pedroso,

12 anos. Participa há 7 anos. A

família não é espírita. Foi com as

amigas por curiosidade. Ficou porque

gostou do aprendizado, das explicações,

em especial da reencarnação. Somente ela

das 7 pessoas da casa freqüenta as

atividades espíritas. Hoje ajuda na

evangelização infantil do

Posto de Assistência.

Luciana Lisboa Paes, 12
anos. Participa há 7 anos. Ela me-

lhorou muito seu comportamento.
Era ‘irritada, malcriada’. Os

ensinamentos, como a lei de cau-
sa e efeito, chamaram sua

atenção.

Jorge Vieira de Paula, 15
anos. Participa há 10 anos. A família

não era espírita. Os pais conheceram a Casa,
e agora todos participam bem intensamente.
Vai à mocidade porque gosta. Assim como dos
ensinamentos dados. Aprendeu que na vida

nada é injusto. Gosta dos encontros. Para
ele, a aula é um tempo proveito-

so.

famílias são sempre grandes na
vizinhança –, a atividade conta com mais de 100
crianças e jovens que vão aprender boas lições
para suas vidas.

Roni Couto
ronicouto@gmail.com

Mocidade Espírita Eurípedes Barsanulfo

ENDEREÇO: Rua Padre Landell de Moura, 65 - Jar-
dim Sônia Maria, Taubaté, SP

ATUAIS DIRIGENTES: Enedina e Eliziane

HORÁRIO: domingos, das 10h às 12h

Mocivale em código de barras
Você notou aquela imagem estranha na capa da nossa primeira

edição? Pode não parecer, mas a imagem está correta. Trata-se de
um novo tipo de código de barras, conhecido por QR Code (quick
response, ou código de resposta rápida). Por guardar muito mais
informação, tem oferecido novas e interessante possibilidades, in-
clusive para a publicidade.

Para saber o que nosso código guarda, basta “fotografar” a ima-
gem com seu celular e interpretar o código com um programa espe-
cial. É por essa facilidade que o uso do QR Code tem se espalhado
bastante. E então, o que nosso código informa?
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MOCIVALE  Como surgiu o grupo Castelã?

JORGE REIS  O grupo Castelã surgiu em 1997, através da inici-
ativa de três amigos: Evaldo Batista e Luiz Carlos, do Centro
Espírita “Anjo Ismael”, e Jorge Reis, da AME. Os primeiros
ensaios eram realizados na residência do Batista. Com o pas-
sar do tempo foram chegando mais componentes e transfe-
rimos os ensaios para o “Anjo Ismael”.

O grupo foi batizado com este nome em homenagem ao
grupo Castelã, que atua no plano espiritual no atendimento
a doentes que encarnam com resgates pesados, como tam-
bém na preparação de crianças para encarnações de resgate.

MOCIVALE  O que é a arte para o movimento espírita?

JORGE REIS  Conforme nos informa Emmanuel, a arte pura é a
mais elevada contemplação espiritual por parte das criatu-
ras. Ela significa a mais profunda exteriorização do ideal, a
divina manifestação desse “mais além” que polariza as espe-
ranças das almas. O artista verdadeiro é sempre o “médium”
das belezas eternas.

Diante desta informação, deste que é um dos maiores
orientadores espirituais que conhecemos, penso que não há
necessidade de complementarmos mais nada.

MOCIVALE  Quais são as maiores dificuldades nesse campo?

JORGE REIS  São várias as dificuldades que poderíamos enu-
merar. No início, falta credibilidade e apoio por
parte do público, como também falta confiança
por parte do artista. São raras as instituições que
apoiam a arte espírita. Também altam recursos
financeiros. Temos que vender um CD, por
exemplo, para podermos trabalhar na produ-
ção de outro. Faltam distribuidoras para levar o
trabalho a outras regiões, ou seja, a divulgação
é quase sempre boca a boca.

Existem muitas outras dificuldades. Contu-
do, não podemos desistir. Se tudo fosse fácil,
não teria graça nem méritos pelas conquistas.
Se pensarmos melhor, há pouco tempo atrás era

pecado falar em música dentro do centro espíri-
ta, hoje já somos aceitos na maioria deles.

O que tenho observado durante minha traje-
tória lidando com arte, é que nossa cultura ainda
nos leva a acreditar que a coisa só é boa quando
é cara ou quando temos que pagar para assistir.
Como a maioria dos artistas espíritas não cobra
para fazerem suas apresentações, muitos acham
que as mesmas não são boas.

MOCIVALE  Quantos CD’s vocês têm gravados?

JORGE REIS  Em 2001, depois de 4 anos de forma-
ção, lançamos o primeiro CD. Em 2008 lança-
mos o nosso quinto CD.

MOCIVALE  Quais os novos projetos do grupo?

JORGE REIS  Para o ano de 2009 pretendemos lan-
çar um CD com as 15 músicas preferidas do gru-
po, através de uma votação dos próprios com-

ponentes.

Já iniciamos as gravações do sexto CD. Ainda não temos
o título.

Estamos também com um projeto para fazermos um DVD
das músicas mais tocadas do grupo.

MOCIVALE  O que falaria para quem se identifica com a tarefa
e tem talento para também realizá-la?

JORGE REIS  Não desanimar! Com trabalho sério tudo é possí-
vel. Quando tivemos a idéia de fazer o primeiro CD, algu-
mas pessoas pensavam que aquilo era utopia e que não éra-
mos bons o suficiente para produzir um CD. Contudo, não
faltou coragem e fomos em frente. O primeiro trabalho não
ficou muito bom, o segundo já conseguimos melhorar e as-
sim por diante.

Ainda pensamos que não somos bons o suficiente. Mas
nunca desistiremos.

Paz e alegria no coração de todos!

Simara Afonso
sikaremela@gmail.com

 O Grupo Castelã tem cinco CD’s lançados: Estrela Brilhante, Luz de

Amor, Um Lugar Feliz, Semente da Verdade, No Sabor das Canções.

Ouça as músicas do Grupo no site anjoismael.org/castela.

Castelã faz a música espírita do Vale

M o c i d a d e  e s p í r i t a  2 . 0
Uma nova comunidade voltada para os
jovens apareceu na rede: a Organização
de Jovens Espíritas. A comunidade tem
cerca de 850 jovens inscritos, de todo o
Brasil. Acesse o site e faça parte:
organizacaojovensespiritas.ning.com.

Mesmo que você não viaje muito para
os eventos jovens, você pode conhecer e interagir com jovens de
outras regiões, saber como é o movimento de outros estados e apren-
der com experiências de longe.
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Quando se fala em reunião
mediúnica, a maioria das pessoas
pensa que é uma reunião onde
apenas os adultos participam para

falar com os espíritos. Muitos adoles-
centes e jovens pensam que estão lon-
ge desse trabalho, mas que devemos
estudar muito para chegar lá. É claro
que sim, devemos estudar muito para
chegar lá, pois as reuniões mediúnicas
são trabalhos sérios, com o intuito de
ajudar tanto encarnados quanto
desencarnados.

Fizemos algumas perguntas para Luiz
Eduardo Ribeiro, orientador dos cursos
sobre mediunidade no Centro Espírita
“Divino Mestre”, em São José dos Cam-
pos. Atuante há muitos anos no movi-
mento espírita, e muitos anos também
em reuniões mediúnicas, onde atua
como dirigente e esclarecedor.

Essas são só algumas perguntas que
notei que os jovens têm, então vamos
lá!

MOCIVALE O jovem pode participar de
reuniões mediúnicas?

LUIZ EDUARDO Apesar da mediunidade
não ter idade para aparecer, recomen-
da-se que a participação em reuniões
mediúnicas seja restrita a pessoas maio-
res de 18 anos, pois esse tipo de reu-
nião exige disciplina e empenho que
poderiam concorrer com a rotina esco-
lar e da vida de um jovem-adolescen-
te. Outro fator é a questão de maturi-
dade para avaliar e concluir sobre seus
próprios atos, apesar de que esse senso
pode se desenvolver antes dos 18 anos
ou até mesmo muito depois. E ainda
segundo as leis de nossa sociedade, a
pessoa passa a responder por si a partir
dessa idade, e portanto, a decisão de
participar de uma reunião mediúnica
passa a ser sua e somente sua, o que
torna essa decisão muito mais
motivadora do que se fosse uma deci-
são ou aprovação dos pais. Mas como
dissemos, a mediunidade pode surgir
mesmo em idades infantis, e isso é co-
mum. Nestes casos os pais devem ter
paciência, fé e procurar um atendimen-
to espiritual para auxiliar na
harmonização da criança, ao invés de
colocá-la em reuniões mediúnicas.

MOCIVALE  Por que só jovens acima de
18 anos podem fazer o estudo

mediúnico?

LUIZ EDUARDO  Pelas mesmas razões ci-
tadas sobre a participação em reuniões
mediúnicas, pois os cursos de
mediunidade, de uma forma geral, bus-
cam o conhecimento da condição
mediúnica do estudante, para sua edu-
cação, e acaba por desenvolver esse
dom quando o tem, o que para um
adolescente isso não seria recomendá-
vel. O que se recomenda para uma cri-
ança-médium é seu equilíbrio, para con-
viver com as descobertas de si mesmo,
das relações sociais, de seus estudos e
também com sua mediunidade.

MOCIVALE Eu vejo que os jovens espíri-
tas têm muito medo de estudar a
mediunidade, por que acha que vão ver
espíritos. O que você acha disso?

LUIZ EDUARDO  Isso depende do ponto
de vista de cada um. Eu, por exemplo,
quando jovem ficava desejando ver os
espíritos e para isso estudei bastante, até
mesmo sozinho. O “medo” é sempre
uma falta de conhecimento, falta de fé
em si mesmo, falta de fé nos espíritos
protetores, assim como em Deus. Se a
pessoa entender que nós somos espíri-
tos e que os espíritos são como nós,
então não tem porque ter medo.

MOCIVALE Como é um estudo
mediúnico?

LUIZ EDUARDO  É um gradual crescimen-
to em conhecimento e práticas que le-
vam a pessoa a conhecer-se um pouco
mais, reconhecer sua faculdade
mediúnica, saber como lidar com ela,

mas principalmente entender e reconhe-
cer a ação dos espíritos sobre si e assim
poder escolher entre inibir pensamen-
tos ruins e estimular os que sejam me-
lhores para seu aprimoramento espiri-
tual.

MOCIVALE  Para o leitor que não sabe
ainda, o que acontece em uma reunião
mediúnica?

LUIZ EDUARDO  Uma reunião mediúnica
é uma ação de caridade recíproca, isto
é, os encarnados auxiliam alguns
desencarnados a refletir melhor sobre
sua condição e também aprendem com
eles, observando as consequências de
seus atos quando retornaram à dimen-
são espiritual. Além disso, somos auxili-
ados pelos protetores espirituais que
ouvem nossas preces e nos brindam
com conselhos providenciais. É fantás-
tico e muito emocionante.

MOCIVALE Na época de Kardec, ele usa-
va médiuns jovens, alguns até muito
novos ainda. Por que hoje alguns cen-
tros espíritas têm esse preconceito?

LUIZ EDUARDO  Não se trata de precon-
ceito, pois “preconceitos” são concei-
tos formados antes de uma análise mais
apurada. A razão dos centros espíritas
não permitirem jovens-adolescentes nas
atividades mediúnicas está mais para
“pós-conceito”, ou seja, depois de ter
observado o resultado que se obtém
disso, e concluído que não foi bom,
então se passou a não recomendar essa
prática. Realmente, Allan Kardec utili-
zou de jovens adolescentes para a

O jovem em trabalhos mediúnicos
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codificação espírita. Contudo, devemos
analisar o cenário da época e o cenário
de uma casa espírita na atualidade. No
momento da codificação, Allan Kardec
precisava garantir que a doutrina nas-
cente não fosse penalizada por argu-
mentos desnecessários, portanto o uso
de médiuns-adolescentes repele argu-
mentos de que elas já conheciam aque-
les conceitos que por elas estavam sen-
do produzidos. A que se considerar que
essas médiuns-meninas, Julie e Caroline
Baudin, Ruth Japhet, Aline Carlotti e
mais tarde a Ermance Dufaux, elas atu-
avam em suas residências sob a tutela
de seus pais e fora do horário de seus
afazeres estudantis. Já nas casas espíri-
tas atuais os objetivos são outros, a ve-
racidade da comunicação é uma condi-
ção de processo e não mais de aceita-
ção, e as reuniões possuem caráter fra-
ternal para se ouvir problemas e senti-
mentos dos espíritos que poderiam mais

assustar do que ajudar a criança. Con-
tudo, devemos lembrar que o adoles-
cente-médium não deixa de sê-lo só
porque é adolescente, e por isso deve
ser revestida de atenção dos pais, paci-
ência, oração e muito equilíbrio espiri-
tual no lar.

MOCIVALE  O que você poderia dizer
para os jovens?

LUIZ EDUARDO  Leiam, estudem, apren-
dam, perguntem, debatam, troquem
idéias, e depois façam tudo isso de
novo, mas não parem de fazer isso
quando o tempo passar e os cabelos
brancos e rugas chegarem, continuem
lendo, estudando, aprendendo, pergun-
tando, debatendo e trocando idéias.
Muita paz.

É isso ai! Vamos estudar e trabalhar,
por que a doutrina precisa de nós, e nós
jovens podemos também fazer a dife-
rença. Se tivermos a vontade e o conheci-

mento, podemos sim ajudar em reuni-
ões mediúnicas. Como qualquer pessoa,
temos que ter responsabilidade.

Lembre-se que todos somos mé-
diuns, uns mais ostensivos que outros,
e o estudo mediúnico é um conheci-
mento maior e muito interessante para
todos nós, e nos ajuda também em
nosso dia a dia.

Um grande abraço a todos.

Paulo Cortez
pauloduo@msn.com

Ilustrar a mediunidade é sempre uma tarefa

difícil. E o motivo é bem compreensível: a

mediunidade é um fenômeno puramente intelec-

tual. Longe dos fenômenos físicos do passado, que

tiveram um papel importante na comprovação

da autenticidade do fenômeno, nas reuniões

mediúnicas de hoje não há nada para ver.

A ilustração desse artigo é do Projeto Ima-

gem, ideia da Sociedade Espírita “Mãos Unidas”,

que produziu diversas ilustrações das principais

obras espíritas, em slides, para uso em palestras e

estudos.
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Seu PC novo vai virar lixo
E quando isso acontecer, o que

você vai fazer com ele?M
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Não só com os computadores,
mas com todo o lixo eletrônico

produzido hoje, incluindo TV’s, equi-
pamentos de som, impressoras e espe-
cialmente os celulares, que viraram um
item de consumo rápido. Quanto tem-
po você leva para trocar de celular, com
a desculpa de novos avanços que você
não pode ficar sem? Por volta de seis
meses. E um computador? Uns dois
anos? Por isso o volume de lixo eletrô-
nico cresce de forma descontrolada.
Com o tempo, foram sendo identifica-
dos os impactos do lixo no meio ambi-
ente.

A lista de materiais proibidos, res-
tritos ou não recomendados é grande.
Metais pesados, como o chumbo, o
cádmio e o lítio, utilizados em tubos de
TV e computador e em baterias, são
contaminantes. O curioso é que, em um
computador, 94% do material é
reciclável. Mesmo assim, dos milhões
de computadores parados em todo o
mundo, cerca de 70% estão
enconstados, aguardando pela nossa
iniciativa.

O mais surpreendente na questão do
lixo é conhecer o que países desenvol-
vidos fazem com seu lixo, incluindo o
eletrônico. Reciclam, guardam ou des-

montam? Nenhuma das anteriores. En-
viam para países pobres. Ficou conhe-
cida a notícia do container que chegou
ao Brasil com lixo vindo da Inglaterra.
Outros países, como Gana, Paquistão
ou Nigéria, têm sido destino certo do
lixo eletrônico do G7. No meio do lixo,
HD’s são vasculhados em busca de da-
dos pessoais.

Reduzir o consumo também é váli-
do para o lixo eletrônico. No final do
processo, o descarte correto é indispen-
sável. O site www.e-lixo.org mostra os
locais de descarte do lixo eletrônico, em
parceria do Instituto Sérgio Motta e o

governo estadual.

As empresas, que são a principal
fonte do descarte de eletrônicos, hoje
são obrigadas (ou serão) a tratar seu
lixo, para que possam ser reconhecidas
com o título de “sustentáveis”.

Em nossas casas, a separação, a
reciclagem e o destino de todo tipo de
lixo é responsabilidade de cada um. Mas
o resultado, isso nós já sabemos, é para
todos. Por isso, da próxima vez em que
passar pela cabeça jogar no terreno
vazio aquele computador velho que
não vale nada, pense no meio ambien-
te. Isso também vale para a pilha que
você acabou de tirar do MP3.
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A reencarnação da Magali
Maurício de Souza, o mais conhecido cartunista brasi-

leiro, espírita reconhecido, sempre utilizou a espiritualidade
como inspiração para suas estórias, especialmente do
Penadinho, o “espírito camarada” e muito bem-humorado.

Em uma de suas estórias especiais, Maurício expõe di-
retamente o tema da reencarnação, usando a personagem
Magali como protagonista.

O drama romântico conta a trajetória de encontros e
desencontros. A inocência infantil da Magali ajuda a com-
por o clima leve e educativo para o tema, porque não há
necessidade de impor um caráter excessivamente doutri-
nário na divulgação das verdades espirituais, não é mes-
mo?

Maurício de Souza sabe disso, e então coloca a infor-
mação espírita em suas estórias sem precisar explicar por-
que faz isso. Afinal, não parece natural que a turma do
Penadinho fale em reencarnação?

Acesse o site da turma da Mônica e leia “Reencarna-
ção” na íntegra: www.monica.com.br/comics/
reencarnacao.

O melhor de você na Comelesp
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Um encontro com a “cara” do Vale. Essa é a expecta-

tiva para a 33a Confraternização das Mocidades Espíri-

tas do Leste de São Paulo, um encontro que reúne jovens de

todo o Vale do Paraíba, região metropolitana de São Paulo e

litoral. Caçapava será a sede do evento em 2010.

O tema do próximo encontro, que acontece de 2 a 4 de

abril de 2010, é “O melhor de mim”. O cartaz, ao lado,

sugere que há caminhos e obstáculos, mas que existe um ro-

teiro para se chegar ao que melhor existe em nós.

O encontro acontece sempre no feriado prolongado da

Páscoa. Quem ainda não conhece a Comelesp vai perceber a

primeira grande diferença da Comevalp: o encontro é mais

curto. Começa na sexta à noite e termina no domingo.

Nesses três dias, as mocidades espíritas de todo o estado

também estão reunidas em quatro regiões. A cada quatro

anos, é realizado um único e grande evento, a Comjesp,

com os jovens de todo o estado.

A estrutura do encontro é semelhante à Comevalp. Os

jovens a partir dos 14 anos podem participar. Até o dia 5 de

março, as inscrições custam R$ 15,00. Até 19 de março, cus-

tarão R$ 25,00. No dia do encontro, o preço da inscrição

será de R$ 50,00.

Para fazer a inscrição, acesse o site Comevalp.net e pre-

encha a ficha de inscrição.

Nos vemos lá!

33a. COMELESP
DE 2 A 4 DE ABRIL DE 2010

CAÇAPAVA, SP

TEMA: “O Melhor de Mim”
INFORMAÇÕES: www.comevalp.net


